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Texto Áureo: 

 
1Tm. 4.16 
  
16 Tem cuidado de ti mesmo e da doutrina; persevera nestas coisas; poque, fazendo isto, te 
salvarás, tanto a ti mesmo como aos que te ouvem. 
 
- As mulheres aqui referidas podem se referir a diaconisas, como podem se referir a todas as 
mulheres da igreja. Mas o mais provável é que Paulo esteja aqui falando das esposas dos diáconos, 
tendo em vista que ele falou dos diáconos nos vv. 8 a 10, e volta a falar deles no v. 11. 
 
- Paulo arrola aqui quatro qualificações exigidas das esposas dos diáconos, que têm que ser: 1) 
honestas; 2) não maldizentes; 3) sóbrias; 4) fiéis em tudo. 
 
- Embora especificadas aqui apenas as esposas dos diáconos, é natural que essas qualificações se 
apliquem também às esposas dos demais obreiros, e em geral a todas as mulheres cristãs. 
 
- Sabemos da importância de cuidar bem de nossa vida. Devemos estar atentos o tempo todo para 
não cairmos em pecado. 
 

 
 
Texto da Leitura Bíblica em classe: 
 
1Tm. 6.3-6, 11; 2Tm. 3.14-17 
 
1Tm. 6 
 
3 Se alguém ensina alguma outra doutrina e se não conforma com as sãs palavras de nosso 
Senhor Jesus Cristo e com a doutrina que é segundo a piedade, 
 
- Paulo aconselhou Timóteo a ficar longe daqueles que queriam apenas ganhar dinheiro com a 
pregação e daqueles que transformavam o ensino do evangelho em disputas que causavam 
contendas e dissensões na igreja. A boa compreensão dos pontos teológicos mais difíceis não deve 
servir de base para que alguém queira domar outras pessoas ou ganhar dinheiro. Afaste-se das 
pessoas que só querem discutir. 
 
4 é soberbo e nada sabe, mas delira acerca de questões e contendas de palavras, das quais 
nascem invejas, porfias, blasfêmias, ruins suspeitas, 
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5 contendas de homens corruptos de entendimento e privados da verdade, cuidando que a 
piedade seja causa de ganho. Aparta-te dos tais. 
 
 - Os cristãos não deveriam supor que o conhecimento religioso, ou privilégios cristãos, lhes dava o 
direito de desprezar mestres pagãos, desobedecer a ordens legais ou expor suas falhas a outras 
pessoas. E aqueles que gozavam do privilégio de viver com mestres crentes não deviam reter o 
devido respeito e reverência, porque eram iguais em relação aos privilégios religiosos, mas serviam 
com dupla diligência e alegria, por causa de sua fé em Cristo e como participantes de sua salvação 
gratuita. Não devemos consentir em nenhuma palavra como íntegra, exceto as palavras de nosso 
Senhor Jesus Cristo; para estes, devemos dar um consentimento não fingido. Geralmente, os mais 
orgulhosos sabem menos; pois eles não se conhecem. Daí vêm inveja, contenda, críticas, suposições 
más, disputas que são todas sutilezas e sem solidez, entre homens de mentes corruptas e carnais, 
ignorantes da verdade e de seu poder santificador, e buscando sua vantagem mundana. 
 
6 Mas é grande ganho a piedade com contentamento. 
 
- Esta declaração é a chave para o crescimento espiritual e a realização pessoal. Devemos honrar a 
Deus. e Ele deve ser o centro de nossos desejos (“a verdadeira religião", Mt 6.33); devemos também 
ficar contentes com o que Deus está fazendo em nossa vida (Fp 4.11-13). 
 
- Aqueles que fazem um ofício do cristianismo para servir a sua vez por este mundo ficarão 
desapontados; mas aqueles que consideram isso como seu chamado descobrirão que ela tem a 
promessa da vida que é agora, bem como da que está por vir. Quem é piedoso, com certeza será 
feliz em outro mundo; e se contente com sua condição neste mundo, ele tem o suficiente; e todas as 
pessoas verdadeiramente piedosas estão contentes. Quando levados ao maior estreito, não podemos 
ser mais pobres do que quando viemos a este mundo; uma mortalha, um caixão e uma sepultura são 
tudo o que o homem mais rico do mundo pode ter com toda a sua riqueza. Se a natureza se 
contentar com um pouco, a graça se contentará com menos. As necessidades da vida uniram os 
desejos de um verdadeiro cristão e, com eles, ele se esforçará para se contentar. Vemos aqui o mal 
da cobiça. Não se diz que são ricos, mas serão ricos; que colocam sua felicidade em riqueza e estão 
ansiosos e determinados na busca. Os que são assim, dão a Satanás a oportunidade de tentá-los, 
levando-os a usar meios desonestos e outras práticas ruins para aumentar seus ganhos. Além disso, 
levar a tantos empregos e tanta pressa de negócios, que não deixam tempo ou inclinação para a 
religião espiritual; levando a conexões que levam ao pecado e à loucura. Em quais pecados os 
homens não serão atraídos pelo amor ao dinheiro! As pessoas podem ter dinheiro e ainda não o 
amam; mas se eles o amam, isso os empurrará para todo o mal. Todo tipo de maldade e vício, de 
uma maneira ou de outra, cresce a partir do amor ao dinheiro. Não podemos olhar ao redor sem 
perceber muitas provas disso, especialmente em um dia de prosperidade externa, grandes despesas e 
profissão solta. 
 
2Tm. 3 
 
14 Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste e de que foste inteirado, sabendo de quem o 
tens aprendido. 
 
- Cercado pelos falsos mestres e pelas inevitáveis pressões de um ministério crescente. Timóteo 
poderia facilmente ter abandonado a sua fé ou modificado a sua doutrina. Uma vez mais Paulo 
aconselhou Timóteo a olhar para seu passado e a permanecer nos ensinos básicos a respeito do 
Jesus, que são eternamente verdadeiros. Como Timóteo, estamos cercados de falsos ensinos. Mas 
não devemos permitir que a nossa sociedade distorça ou coloque empecilhos a eterna verdade de 
Deus. Dedique diariamente um tempo para refletir sobre o fundamento de sua fé cristã, encontrado 
na Palavra de Deus. que são as grandes verdades que edificam sua vida. 
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 - Os que desejam aprender as coisas de Deus e ter certeza delas devem conhecer as Escrituras 
Sagradas, pois são a revelação divina. A idade das crianças é a idade para aprender; e aqueles que 
desejam um aprendizado verdadeiro devem tirá-lo das Escrituras. Eles não devem mentir por nós 
negligenciados, raramente ou nunca examinados. A Bíblia é um guia seguro da vida eterna. Os 
profetas e apóstolos não falaram por si mesmos, mas entregaram o que receberam de Deus, 2 Pedro 
1:21. É lucrativo para todos os propósitos da vida cristã. É útil para todos, pois todos precisam ser 
ensinados, corrigidos e reprovados. Há algo nas Escrituras adequado para todos os casos. Oh, para 
que possamos amar mais nossas Bíblias e ficar mais perto delas! então encontraremos benefício e, 
finalmente, obteremos a felicidade prometida pela fé em nosso Senhor Jesus Cristo, que é o 
principal assunto de ambos os Testamentos. É melhor nos opormos ao erro, promovendo um sólido 
conhecimento da palavra da verdade; e a maior bondade que podemos fazer com as crianças é 
torná-las mais cedo a conhecer a Bíblia. 
 
15 E que, desde a tua meninice, sabes as sagradas letras, que podem fazer-te sábio para a 
salvação, pela fé que há em Cristo Jesus. 
 
- Timóteo foi um dos primeiros cristãos da segunda geração: ele se tornou pregado um sermão 
poderoso, mas porque sua mãe e avó lhe ensinaram as Escrituras Sagradas quando ele ainda era 
uma criança pequena (1.5). O trabalho dos pais é de vital importância na vida dos filhos. Tanto no 
lar como na igreja, devemos perceber que ensinar crianças pequenas é uma oportunidade e uma 
responsabilidade. Jesus queria que as criancinhas viessem a Ele (Mt 19.13-15). Como a mãe e a avó 
de Timóteo, Eunice e Lóide, faça a sua parte levando as crianças a Cristo. 
 
- Para Timóteo, as “sagradas letras" eram os livros do AT — de Gênesis a Malaquias. O AT ó 
importante porque aponta para Jesus Cristo. Ao mesmo tempo, a fé em Cristo torna a Bíblia inteira 
inteligível. 
 
16 Toda Escritura divinamente inspirada é proveitosa para ensinar, para redarguir, para 
corrigir, para instruir em justiça, 
 
- As mulheres aqui referidas podem se referir a diaconisas, como podem se referir a todas as 
mulheres da igreja. Mas o mais provável é que Paulo esteja aqui falando das esposas dos diáconos, 
tendo em vista que ele falou dos diáconos nos vv. 8 a 10, e volta a falar deles no v. 11. 
 
- Paulo arrola aqui quatro qualificações exigidas das esposas dos diáconos, que têm que ser: 1) 
honestas; 2) não maldizentes; 3) sóbrias; 4) fiéis em tudo. 
 
- Embora especificadas aqui apenas as esposas dos diáconos, é natural que essas qualificações se 
apliquem também às esposas dos demais obreiros, e em geral a todas as mulheres cristãs. 
 
- A Bíblia não é uma coleção de histórias, fábulas, mitos ou ideias meramente humanas a respeito 
de Deus. Não é um livro humano. A Bíblia é a Palavra de Deus. Através do Espirito Santo, Deus 
revelou sua pessoa e seu plano para certos crentes, os quais escreveram sua mensagem para o seu 
povo (2 Pe 1.20, 21). Este processo é conhecido como inspiração divina. Os autores escreveram 
levando em conta seus próprios contextos pessoais, históricos e culturais. Embora tivessem usado 
suas próprias mentes, talentos, linguagem e estilo, eles escreveram o que Deus queria que 
escrevessem. A Escritura é completamente fidedigna porque Deus estava no controle do que estava 
sendo escrito. Suas palavras têm toda a autoridade sobre nossa vida e fé. A Bíblia foi escrita sob 
completa orientação e inspiração de Deus. Leia e use os ensinos dela para guiar sua conduta. 
 

- A Bíblia inteira é a Palavra inspirada de Deus. Por ser inspirada e fidedigna, devemos lê-la e 
aplicá-la à nossa vida. A Bíblia é o nosso padrão para testar tudo o que é declarado como sendo 
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verdade. É a proteção contra os falsos ensinos e a fonte de direção para o nosso modo de viver é a 
nossa única fonte de conhecimento sobre como podemos ser salvos. Deus quer lhe mostrar o que é 
verdadeiro e lhe capacitar a viver para Ele. Quanto tempo você dedica ao estudo da Palavra de 
Deus? Leia-a regularmente para descobrir a verdade de Deus e se tornar confiante em sua vida e em 
sua fé. Dedique-se a ler a Bíblia inteira, não apenas as passagens que você já conhece. 
 
-  A juventude dos homens não será desprezada se mantiverem vaidades e loucuras. Aqueles que 
ensinam por sua doutrina devem ensinar por sua vida. O discurso deles deve ser edificante; a 
conversa deles deve ser santa; eles devem ser exemplos de amor a Deus e a todos os homens bons, 
exemplos de espírito espiritual. Os ministros devem considerar essas coisas como seu principal 
trabalho e negócios. Por esse meio, seus lucros aparecerão em todas as coisas, assim como em todas 
as pessoas; este é o caminho para lucrar com conhecimento e graça, e também para lucrar com os 
outros. A doutrina de um ministro de Cristo deve ser bíblica, clara, evangélica e prática; bem 
declarado, explicado, defendido e aplicado. Mas esses deveres não deixam tempo para prazeres 
mundanos, visitas insignificantes ou conversas inúteis, e pouco para o que é mera diversão e apenas 
ornamental. Que todo crente seja capacitado para que seu lucro apareça a todos os homens; 
procurando experimentar o poder do evangelho em sua própria alma e produzir seus frutos em sua 
vida. 
 
 
17 para que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente instruído para toda boa obra.  
 

- Em nosso zelo pela verdade da Escritura, nunca devemos esquecer seu propósito — nos equipar 
para fazer o bem. Não devemos estudar a Palavra de Deus simplesmente para ampliar o nosso 
conhecimento ou para nos preparar para vencer as discussões. Devemos estudar a Bíblia de forma 
que venhamos a saber como fazer a obra de Cristo no mundo. Nosso conhecimento da Palavra de 
Deus não será útil a menos que fortaleça nossa fé e nos leve a fazer o bem. 
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